
Prefeito promete 8nqvos 
centros 	sauae ate o fim 
do ano e mats 40 para 81 

O Rio de Janeiro já está preparando-se para inte- 
O grar o Programa Nacional de Ações Básicas de Saúde 

(Prevsaúde), através da construção até o final deste ano 
de mais oito centros de saúde, além dos 36 existentes, 

"ri.  informou o Prefeito Júlio Coutinho, após visitar ontem 
de manhã urna maternidade e dois Centros Municipais 
de Saúde, na Zona Norte. 

Segundo o Prefeito, que estava acompanhado do 
Secretário Municipal de Saúde, Raimundo Moreira de 
Oliveira, além das novas construções, o atendimento 
foi alterado em todos os Centros de Saúde. Na semana 
que vem, eles funcionarão em dois turnos — alguns até 
kis — das 7h às 12h e das 13h às 17h. 

CONSTATAÇÃO 

Após informar que está nos 
planos da Prefeitura, a partir 
do ano que vem, a construção 
de outros 40 Centros Munici-
pais de Saúde, Júlio Coutinho 
disse que as visitas de ontem 
foram para constatar, além do 
funcionamento, as dificuldades 
existentes nas unidades de saú-
de, principalmente a materni-
dade Herculano Pinheiro e no 
Centro Municipal de Saúde Al-
berto Borgeth, instalados em 
um mesmo prédio, em Madu-
reira. 

Enquanto o Centro Municipal 
de Saúde Augusto Amaral Pei-
xoto, em Guadalupe, não en-
frenta problemas por estar em 
um prédio relativamente novo, 
as outras duas unidades da Pre-
feitura necessitam de reformas 
urgentes, já autorizadas por Jú-
lio Coutinho. Ainda no decorrer 
deste mês, elas não só entrarão 
em obras, orçadas em Cr$ 7 
milhões, como estuda-se a 
construção, em uma área ao 
lado, de uma unidade de pronto 
atendimento. 

Segundo o Secretário Munici-
pal de Saúde, Raimundo Morei-
ra de Oliveira, a idéia da cons-
trução dessa nova unidade par-
tiu da Associação de Moradores 
e Amigos de Madureira, alegan-
do que o Hospital Estadual 
Carlos Chagas não tem mais 
condições de atendimento, já 
que serve até a população da 
Baixada Fluminense. No pron-
to atendimento, os enfermos re-
ceberão os primeiros socorros e, 
caso necessitem, serão encami-
nhados a outros hospitais. 

Raimundo Moreira de Olivei-
ra, que vê o Prevsaúde como a 
"grande invenção do século, 
apesar de muitos o acharem 
estatizante", lamentou a falta 
de ajuda federal aos planos de 
saúde municipais. Segundo o 
Secretário, excluindo o forneci-
mento de vacinas, o resto corre 
por conta da Prefeitura, inclusi-
ve as doações de leite às crian-
ças: "Mas, mesmo assim, o Mu-
nicípio está se estruturando pa-
ra integrar o Prevsaúde." 

A exemplo dos demais cen-
tros municipais de saúde, os 
visitados ontem pelo Prefeito 
Júlio Coutinho são dotados de 
atendimentos dermatológico-
sanitário; ginecologia e obste-
trícia; saúde pública; pré-natal 
e nupcial; medicina escolar; 
odontologia; laboratório; Raio-
X; tuberculose; e clínica médi-
ca. Nesse último, as unidades 
têm condições de fazer peque-
nas cirurgias. 

A partir da próxima semana, 
todos os centros passarão a fun-
cionar durante 12 horas, em 
dois turnos, sendo que em mui-
tos deles, até três. Essa altera-
ção nos horários de atendimen-
to, segundo 'o Secretário Muni-
cipal de Saúde, já é uma decor-
rência da integração do Rio de 
Janeiro no Programa Nacional 
de Ações Básicas de Saúde 
(Prevsaúde), elaborado, em 
conjunto, pelos Ministérios da 
Saúde e da Previdência Social, 
para atender à população ca-
rente de recursos. 

Até o final do mês, a Prefeitu-
ra entregará à população da 
Zona Norte os centros munici-
pais de saúde da Fazenda Bota-
fogo, Anchieta e Ricardo de Al-
buquerque. 


